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EM SAÚDE NO ENSINO SUPERIOR: UM PROJETO DE INTERVENÇÃO DIFERENCIADA
OC — (CISAUDE 2020-14583) — RASTREIO DE COMPETÊNCIAS AUDITIVAS E COGNITIVO-LINGUÍSTICAS EM 
CRIANÇAS DO ENSINO BÁSICO: RPA E PACCL
INTRODUÇÃO
necessidade de se responder às recomendações do recente Plano de Ação para a 
Literacia em Saúde: Portugal 2019-2021, editado pela Direção Geral de Saúde. Tendo por 
que almejam ser promotoras de saúde, devem ter, no seu todo, um conjunto de 
responsabilidades transversais, que passarão por: (i): providenciar recursos e estruturas 
organizacionais para apoiar os processos de promoção da saúde; (ii) criar uma cultura 
institucional promotora de saúde, e (iii) assumir um papel de liderança, de modo a 
contribuir para o aumento da saúde e do bem-estar da sociedade em geral.
OBJETIVO
implementação, junto de estudantes do ensino superior, de um programa diferenciado 
centrado na dimensão da promoção e literacia para a saúde.
METODOLOGIA
O projeto integrará dois planos de intervenção diferenciada: um programa de formação 
este último, a realização de um estágio de iniciação à investigação no projeto de 
investigação "iPV with Health Plus", liderado pelo investigador Carlos Albuquerque. O 
projeto decorrerá no espaço temporal de 12 semanas, desenvolvendo-se no período de 
RESULTADOS
É expectável que este projeto se possa vir a constituir como uma mais-valia para o 
desenvolvimento de dinâmicas e estratégias de inclusão para a promoção e literacia 
em saúde, pois, com o recurso a metodologias trianguladas de formação e investigação, 
um conjunto de experiências e aprendizagens, com vista a potenciar uma intervenção 
CONCLUSÕES
A importância deste projeto centra-se no sentido de potenciar a capacidade da 
pessoa, no caso estudante, administrar e se co-responsabilizar pela sua saúde, adotar 
comportamentos saudáveis e utilizar os serviços de saúde de forma mais efetiva, 
assegurando a autonomia no processo de tomada de decisão no âmbito do seu 
processo de saúde.
INTRODUÇÃO
As competências auditivas e cognitivo-linguísticas assumem um papel importante no 
desenvolvimento da criança, uma vez que são competências fundamentais para o de-
OBJETIVO
Avaliar e comparar a relação entre as competências auditivas e cognitivo-linguísticas, 
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em crianças de idade escolar.
METODOLOGIA
coletiva (PACCL versão coletiva). A amostra é constituída por crianças, de ambos os 
sexos, do 1o ciclo do ensino básico, pertencentes a um agrupamento da zona norte de 
Portugal, com idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos de escolaridade. De referir 
que, todas as crianças participantes no estudo, obtiveram autorização dos respetivos 
encarregados de educação.
RESULTADOS
Com este estudo pretende comprovar-se que existe, de facto, relação entre as 
competências auditivas e cognitivo-linguísticas e quais as tarefas mais correlacionadas. 
CONCLUSÕES
É de extrema importância que sejam efetuados rastreios nas crianças, para que possam 
ser detetados, o mais precocemente possível, sinais de risco para o desenvolvimento de 
perturbação do processamento auditivo, da linguagem e/ou da leitura e escrita.
OC — (CISAUDE 2020-14752) — PROFESSORES/EDUCADORES EM PANDEMIA COVID 19: PERCEÇÕES DE 
SAÚDE, ROTINAS PESSOAIS E COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS
INTRODUÇÃO
as escolas e os professores/educadores a adaptarem-se em tempo record e enfrentar 
OBJETIVO
Determinar a relação entre perceções de saúde, alteração e rotinas e preparação 
educadores do norte de Portugal.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo, transversal e correlacional. Foi aplicado um 
questionário online a professores e educadores de infância, lecionando desde o pré-
escolar até ao ensino secundário. A amostra incluiu 302 professores/educadores, sendo 
245 mulheres e 57 homens, com as faixas etárias predominantes dos 41 aos 50 (43,7%) e 
dos 51 aos 60 (38,1%). O nível de ensino de lecionação predominante foi o secundário com 
27,8%. Procedeu-se à análise estatística descritiva e utilizando o teste de X2 e a correlação 
de Pearson para determinar a relação entre a perceção de saúde e alteração de rotinas 
e preparação para ensino à distância, com recurso ao programa SPSS, versão 26.0.
RESULTADOS
Quanto à perceção de saúde a maioria dos professores considera-se com saúde razoável 
(43,0%) ou boa (28,8%), havendo cerca de 20% que a considera má. A maioria (63,9%) não 
manteve as rotinas diárias com a sua família, assim como não se considerava preparado 
e positiva entre a perceção de saúde e a manutenção das rotinas diárias e a preparação 
CONCLUSÕES
na tentativa de dar as respostas pedagógicas exigidas de imediato, sentem fragilidade 
da sua saúde, o que deverá merecer um “olhar” atento e cuidado por partes das direções
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